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Aos dois dias do Ines de Outubro do ano de ~1 novecent os e noventa e cinco. 

Edificio dos Paços do Concelho c Sala das Reun iões da Câmara Municipal de Aveíro. 

reuniu ordinariamente a mesma Câmara. sob li Presidência do Se Presidente , Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Eng" Vitor Jose 

Pedrosa da Silva. Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. DI"" Mana da Luz 

Nolasco Cardoso . Eng" Eduardo Belrnirc TOI TCS do Couto, Sr. João Ferreira dos Santos, 

Te nente-Coronel João Carlos Albuquerque Pinto, Dr. Carlos Manuel Branco Nogueira 

Fragateíro e Eduardo Elís io Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi decla rada aberta a presente reunião 

APROVAC\O DA ACTA : - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as 

actas r r's. 43 c 44 

RESUMO DIÁRI O IH . TI':SOt 'RARIA: ~ A Câmara tomou conhecimento 

do balancete da tesoura ria relativo ao dia 29 de Setembro, último, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - duzent os e 

setenta e seis milhões oitoce nlos e setenta mil seiscentos e vinte e cinco esc udos e dez 

centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria ~ dezanove milhões setecentos 

e nove mil trezentos e sesse nta e sete escudos; Receita do dia em operaçõe s orçam entais 

oitenta e cinco milhões setecentos e oitenta e cinco mil trezentos e setenta e nove 

esc udos ; Receita do dia em operações de tesouraria ~ quinhentos e sesse nta e tr ês mil 

quinhentos e vinte e trés esc udos; Despesa do dia em operações orçamentais - cento e 

vinte e dois milhões novecentos e noventa e nove mil setecentos e sessen ta e sete escudos 

e cinquenta centa vos: Despesa do dia em operações de tesouraria ~ quinze mil e trezentos 

escudos; Saldo para o dia seg uinte em operações orçam entai s - duzentos e trinta e 110ve 

milhõe s seiscentos e cinquenta e seis mil duzentos e trinta e seis escudo s e sessenta 

centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria ~ vinte milhões duzentos e 

cinquenta e sete mil quinhento s e noventa escudos. 

Acta n" 46, de 02 de O utubro de 1995 - p ég. I 



CÁ ,'\-1"'"" I\IlJS IC IPA L · R E Il~ I()ES : • De seguida a Câmara del iberou, 

por unanimidade, nos tcrrnos do que dispõe o arr" 19" do C. P.A.• lralaLBS-seg uintes 

questõe s não constantes da ordem de trabalhos: p ~/ . f 

m":M - ELUCÕES; - () Sr. Presidente congratulou-se pela formã como 

decorreu o aeto eleitoral no Municíp io c felicitou os Sr5. Vereadores do PS pela r tória 
alcançada. referindo, ainda, considerar ser um passo decisivo para a vida n a cion~ f-que 

também o seja para Aveiro. . \ \..\-~-' ~ \l l,.t..? 

No li SO da palavra o Vere ador Sr. Jo ão dos Santos felici tou também o PS pelos 

resultados obtidos. tendo referido que a campanha pejo mesmo cfcctuada foi muito digna 

c muito actuan te. conseguindo mobilizar e chamar 8 si o eleitorado. Disse, a inda, que o 

resultado obtido foi muito did áctico e acima de tudo serve a democracia. 1\ finalizar. 

felicitou, também. o PP pela recuperação do seu eleitorado 

O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto tamb ém se referiu ao 

assunto para dizer que o PS vai governar concerteza bem, embora reconheça que as 

perspectivas lançadas ao eleitorado serão um desafio muito grande para o Partido 

Socialista, mas que este contém militantes de muito valor. geme que sabe o que é 

democracia e que vai concerteza govemar e, por isso, se fica na expectativa para ver o 

resultado dessa govem açâo, desejando-se que o Partido cumpra o seu progr ama, porque 

ass im resultará beneficio para I) povo. motivo pelo qual desejou felicidades ao PS. 

De seguida, usou da palavra o Vereador Sr. Dr. Carlos Fragateiro para dizer 

que. passada a campanha eleitoral, é importante falar-se de Aveiro e de como é que se 

vão estabelecer as relações a nível da Autarquia com o Poder Central, o que implica a 

necessidade de se definirem as estratégias e as prioridades do nosso Concelho, para o que 

se toma necessário ouvir as pessoas que fazem coisas, tanto individualmente como a 

ni, e1 dos parceiros sociais e. portanto. aproveitar esta dinâmica de participação que se 

sentiu que houve na campanha, porque as pessoas querem participar e nós temos a 

obrigação de criar as condições necessárias para que isso aconteça, e uma delas é abrir o 

Executivo e saber o que li Sociedade Civil pensa que é prioridade defender para Aveiro. 

Referiu-se, ainda. ao Forum de Artes como sendo uma iniciativa a continuar talvez no 

mês de Dezembro. o qual se traduz, essencialmente. num forum de consenso de abertura 

e discussão interpartidária. 

Seguiu-se o Vereador Sr. Eduardo Feio que felicitou o PP e o PSD pelos 

resultados obtidos em Avciro e felicitou essencialmente li democracia. que permite que 

aconteçam estas situações e tudo decorra dentro da normalidade democrática 
Também o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva felicitou o PS pela vitória alargada 

que teve, embora considere que foram votos de protesto que deram a vitória ao Partido 

Socialista, tendo-se congratulado também pela forma como decorreram as eleições. 

acrescentando, ainda. estar satisfeito com a vit ória do PP 
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~.-~ / ..,-1 
Finalizou o Vereador Sr. Or. Mendonça que cmnpn;tln"tou p1>S pela viiõtia f 

eleitoral. referindo-se ainda ao discurso de Estado que foi feito pelo Eng" Gurerres 
quando teve conhecimento dos resultados. C.wnprimcntou também {} PSD pela forma 

digna C0ll10 assumiu o "d ésire". o que quer dizer que a nossa democracia esta de facto 

c~nsolidad~ lendo-se congratulado também com a subida do PP, sobretedo. a 
circunst ância de ter passado a 3° partido do País. ~ \- ~Võ. --.-J~ <;u--. 

De novo o Se Presidente c na scquência de tudo o que foi dito pelos Srs. ~ .~ 
Vereadores, salientou a alegria c a disponibilidade aqui apresentada através das palavras, 

essencialmente do DT. Fragateiro e formulou votos de que se obtenha de facto essa 

disponibilidade a nível governamental, e a nível parlamentar, para que se ~nse um pouco 

mais sobre Aveirc . que é a nossa preocup ação não só a nível do Concelho mas também 

da Região. 

l' O LÍCl A M lJMClPAI,: - O Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto referi ndo-se ao despacho exarado na circu lar enviada pelo C EFA, a comunicar que 

se encontram abertas as inscrições de estágios para ingresso na carreira de Polícia 

Admmistra riva Munic ipal, disse não concordar com o teor do mesmo, dado que o Sr 

Pres idente nomeou dois Vereadores, ele próprio e o Sr. Eduardo Feio, como respo nsável 

pelo assunto em questão. a lém de que o despacho de tão lacónico e incorrecro que é, 

devia primeiro ser antecedido de- um estudo feno pelos dois Vereadores em questão e, 

posterior mente. ser submetido á consideração da Câmara. ficando, por isso, a aguardar 

que o dito despacho seja corrigido 

TRANS IUA : • Por propo sta do Vereador Sr. Tenente-Co ronel Albuquerque 

Pinto e por unanimidade, foi deliberado autorizar a transferência para a TRA.'\SRIA da 

quantia de dois mil contos, para ocorer a despesas inad iáveis. 

P.-\If.Ol lE .\1lJ!\IClPAL DE CA \ l PIS\ 10 I)E S. JACI~TO : - Ainda pelo 

Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto foi levantada a questão relativa à 
administração do parque de camp ismo, dado ter sido interpelado no sentido de saber se o 

mesmo voltava à administração exclusiva da Junta de Freguesia de S. Jacinto, ao que o 

Sr. Presidente respondeu ser um assunto a trazer oportu namente à consideração do 

Exec utivo. no sentido de se procurar rapidamente a melhor solução. 

SE .'\l INÁR IO SOB RE A CA RTA l : RHA~A [ {lROPEIA: - O Vereador Sr. 

Dr. Mendonça deu conhecimento de lima circular enviada pela A.N.M.P., a dar nota do 

programa relativo ao seminário em epígrafe. a levar a efei to no dia 12 do corrente mês, na 

cidade de Braga, e a convidar a Câmara a fazer-se representar . Por unanimidade, foi 
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d elibera d~ autorizar a participação no referido Semillário. de dois v.ereap?TCS IU~ 

funcionário, bem como o pagamento das correspondentes d"(~:~ I4fy 
CURSOS O": APF.RFF.ICOA~1F.NT() PRO~lf~L: • Ainda por 

proposta do Vereador Sr. Dr. Mendonça e por unanimid ade, foi deliberado autorizar que 

dois funcionários da Repart ição de Obras Particulares partic ipem na acção de form ação 

subordinada ao tema "Regime Jurídico do Licenciamento Municipal de Obras 

Particulares", a levar a efeito nos dias 10 e 11 do corrente mês, em Coimbra, ficando a 

cargo da Câmara o.pagamento das despesas inerentes à respectiva deslocacâo. ~~ J.~ -I--<> 
, '\ \A-c~ --- r: ll ' /~ 

J\.1ETROPOUTAl'iO I>F. SUPERFICl E: - O Sr. Presidente distribuiu por 

todos os Srs. Vereadores a proposta de protocolo a celebrar com o Instituto Superir 

Técnico, relativa à elaboração do estudo de viabilidade da implantação de uma rede de 

metropolitano ligeiro de superfície, decorrente das propostas dos Planos Directores dos 

concelhos envolvidos e do Plano Estratégico em elaboração para o Concelho de Aveiro, 

com vista à sua apreciação e aprovação na próxima reunião 

OHR·\S CLANDESTl~AS : - No seguimento da deliberação tomada em 28 

de Agosto, último, o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva deu nota de um oficio enviado pela 

GNR - destacamento de Aveiro. a remeter inform ação relativamente às construç ões 

clandestinas levadas a efe ito nos lugares de Ervideir os e Vale de Colmeias, onde se 

encontram instailidos três grandes acampamentos de indivíduos de etnia cigana e 

relativamente aos quais foram já efect uadas diversas detenções por posse de 

estupefacientes, armam ento diverso, avultadas quantias em dinheiro e artigos furtados 

Seguiu-se troca de impressões em que foi salientada a preocupação pela 

poliferação destes focos de conflitualidade e criminalidade, após o que a Câmara 

deliberou, por unanimidade. mandar proceder à demolição das construções existentes 

nos casos em que os proprietários foram já notificados nos termos do n" 1 do art" 58 do 

Decreto-Lei n" 445/9 1de 20 de Novembro. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, conceder o prazo de 15 dias aos 

restantes proprietários para se pronunciarem sobre o assunto, nos ter mos do que 

estabelece o n" 3 do art" 5Ro do já referido diploma legal 

PROGRA:\[A OLIMPO 11: - O Vereador Sr. Eng" Belmiro Co uto distribu iu 

por todos os Srs. Vereadores as normas do chamado Programa Olimpo li, a fim de o 

assunto voltar a ser apreciado na próxima reunião 

AQUISiÇÃO DF. BENS - TERRI<:NOS PARA O TlF: - Na sequência da 

deliberação tomada na reunião de 14 de Julho, ultimo, relativa à aquisição à Firma ZEUS 
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de um terreno e benfeitoria s no mesmo existentes. destinad o a integrar na zona do TIF e ~ 

lendo em v'."sta a continuidade da. negociação, fO.;. deliberado. .por .U1~ animidade . q ue esta ~I 
Câmara Municipal assuma o pagamento da quant ia de dezenove nul escudos, acrescida ~ 
dos respectivos encargos. perante o Banco Nacional Ultramarino, até ao final do mês de " . 

Dezembro do ano em curso, desde que se verifiquem cumulativamente as seguintes 

condi ções: I - que o 1.0 .F.S.S. liberte a hipoteca legal que incide sobre os bens em causa; 

2 - que o I.G.F.S.S. liberte a Firma ZEUS de quaisquer outros ônus 011 encargos com 

refer ência ao mesmo terreno; 3 - que o pagamento ora assumido seja efectuado em 

simultâneo com celebração da escritura de comp ra e venda ou contralo-promess~ ~ r..... t;.... 
\A~.->' I' [rY 

S.:RVICOS \ W NICII'ALlZADOS: • Foi deliberaJ . por unanimidade. 
autorizar a transferência de sessenta mil contos para os Serviços Municipalizados de 

Aveiro. destinado a comparr icipar obras em curso. /~AJ 

Seguidamel1/e. micíou -se a apreciação dos assuruos ('Im.\',afl/ es"'da ordeL 
trabalhos : 

I)ROT - C L: • O Se Presidente distribuiu por todos os Srs. Vereadores a 

doc umentaç ão relativa ao Plano Regional do Ordenam ento do Território - Centro Litoral, 

tendo-se re ferido. nomeadamente ao Regulamento e Relatório enviados a esta Câmara 

Municipal pela C.C. R.C. para eventua is sugestões . Sa lientou a importâ ncia deste 

docu mento e deu conhecimento de que a Câmara teve necessidade de constituir um gm po 

de t écni cos para proceder a estudo aturado e análise do processo. e acre scentou que da 

aprec iação já feita se notaram diversas falhas no que diz respeito a Aveiro e aos 

Concelhos vizinhos, o que motivou que se convidassem já os Presidentes das Câmaras 

envolvidas, o GAT de Aveiro e o GAT Águeda para uma reunião a realizar amanhã, a fim 

de se criarem concensos que possam ter alguma influência jun to da Comis são 

Coordenadora. /l O sentido da defesa da Região. devendo o assunto vir à consideração do 

Execut ivo na próxima reunião 

EIXO ESTR UTtiRA:'IIT F.: • Foi feita a explanação técnica do traçado 

preliminar da primeira fase do Eixo Estruturante , o qual. no decorrer da análise, mereceu 

alguns reparos e considerações por parrc de todos. após o que o assunt o mereceu uma 

aprovação de principi o. por unanimidade. devendo, contudo. ser ainda colhido o parecer 

da s Junt as de Freguesia 

l JRIJA:'IIlZACÃO SÃ· IIARROCAS - ( 'O!'i(:EP CÃO [ CO'STR (;C ÃO 

nA ":STACr\O ELE VATÓ R IA 1)1.-: I.-:SGO TOS n()~1É STI COS : - No seguimento da 

deliberação tomada na reunião de 13 de Setembro. último. em que foi aberto concurso 
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para a e civi l da rconcepção construção da obra de construção estação elcvaló~l l 
esgote s domésticos das Agras do Norte e ss-Barroc as, foi presente 0. respectivo processo, r" 
tendo-se verifi cado que ao mesmo se apresentaram a concorrer as Finnas que, pe la ordem L r 

de entrada . foram assim numerada s : N° I - SAVECO L - Sociedade Aveirense de 

Co nstruçõe s Civis, Lde .: N° 2 - ANTERO SANTOS & SANTOS. LDA.; e W 3 

HENRIQ UES, FER;..IANDES & NETO. LDA.. Os concorre ntes nOs. I e 2 declararam a 

impossibilidade de. apre sentar proposta, pelo que apena s se procedeu à abe~t , do. 

sobscnto que continha os documentos da Firma n'' 3. os quais, depois de an~~dos . 

for~n c o ~s i dc rados em confomlidade.. _ ---1 \.Á~""l r: t~ 
De imediat o. passou- se à abert ura do sobscri to que continha a pro\lo\(~ veri fica.t ~do - se 
que a empre sa se Obriga a executar a empre itada pela quantia de quatro milhões treze ntos 

e catorze mil trezentos e oitenta e um escudos, acrescida de IVA. 

Considerando que o preço apresenta do se considera vantajo so, em relação ao 

preço base de co ncurso, a Câmar a del iberou, por unanimidade, adj udicar ao concorrente 

n" 3 - HENR IQUES. FER.\lAl\ DES & ~ETO, LOA., a citada empreitad a, pe la j á referida.':f\ 

importância. ~\ -"/ 

OR Q UESTRA R":GIO,"A L DAS Rf.lRA S: • O Sr. Presidente deu 

co nhecime nto de que se rea lizou lima reunião da Assembl eia Geral. da qual resultou a 

eleição dos primeiros corpos direcnvos da Associação Musical das Beiras e informou que 

a Câmara Municipal de Ave iro ficou na vice- Presid ência da Direcção . Salientou que, 

fina lmente, se con sumou lod o um trabalh o de anos e desejou, que ainda este ano, se 

realize um espc crácuto. ao que o Verea dor Sr. Eng" Bc1miro Couto, interven iente no 

processo. responde u que se ira fazer WII esforço para., em principio, se realizar o 10 

Conce rto inaugural. em Dezemb ro, próx imo 

I( ;R E.JA n AS CAR \I [ Ll TAS: - A Câma ra tomou conhecimento de um 

ofici o enviado pelo Instituto Portu guês do Patrimón io Arquirect ónico e Arqu eo lógico , 

atrav és do qual se informa que se procedeu à abe rtura de concurso limitad o co m vi sta li. 
conservação e resta uro de 30 pintura s sobre tela do tecto da Igreja das Carmeluas, pelo 

que. logo que se obtenha o visto do Trib unal de COIIlas, da r-se-à iníci o aos traba lhos que 

se prevê lerem lima duração de 16 a 18 meses, conforme propo sta apresentada pelo 

atelier "Arteres tauro'' 

C [ l\T RO PORTI.:Gl:ÊS DE m:slc;s : - Ainda pela Vereadora Ora. Maria 

da Luz foi dado conhecimento de um protoco lo a cele brar com o Centro Portu guês de 

Design, o qual surge da necessidade de se intervir no equipame nto urbano , por forma a 

criar-se um ambiente mais homog êneo e de maior qua lidade . o que , de certa forma , será o 

continuar de um trabalho já desenvol vido anteriormente pc lo então Gab inete de Design . 
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Informou ainda que o presente acordo prev ê uma proposta de ds Oh1ceenVmnh Jr 
" .abalho a!f3Vé.Sda c.olocaçãn desta Autarq uia de um estagi ário dO. "pro. grama Jovens para " 
ti Ind ústria", financiado pe lo PEDIP 2, cabendo à Câmara apenas o pagament o mensal de 

vinte e dois nu! e quinh entos escudos ao Centro Português de Design. 

Àcerca do assunto o Vereador Sr. Dr. Carlos Fragateiro disse entender que o 

trabal ho em questão não deve ser momentân eo e passageiro, deve sim ter continuidade, 

além de que se deveria lambem dar oportu nidade aos jov ens de Aveiro que CSrjam 
l i gad~ s ao Design, para poderem expor e exprimir as suas ideias. nomeadamente a avés 

da art iculação com a Universidade . 1 .\-\~...- ~~ 

AUTOS DE VISTO RIA F. :\t [DlCt\() DF. T RAUALlI OS • Foi 

delibe rado, por unanimidade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria: \?' 

medição de trabalhos: ?)/ 
- 2" Situação da obra "Pavimentação de arru amento s na cidad e", adjudicada a 

Joaquim Alves Sucrs., pela quan tia de cinco milh ões noventa e oito mil duzentos e 

noventa escudos; 

• Ii Situação de trabalhos normais da obra "Construção da P.I. da Cabreira", 

adj udicada à Orgel. Lda .. da quantia de cinco milhões setecentos e dezassere mil 

oitocentos e trinta e dois escudos; 

• 2" Situação e ultima da obra "Cons trução de 14 hab itaçõe s sociais em S. 

Jacinto". adjudicada a Novacasa ~ Construções. Lda.• da quanti a de seiscentos e quatro 

mil oitocentos e cinquenta c cinco esc udos; 

- Idcm da mesma da obra (Infraestruturas), da quantia de duzentos e noventa e 

sete mil setecentos e trinta e oito escudos; 

• 2" Situaç ão da obra "Construção de 10 habitações soc iais em Mataduç os", 

adj udicada a Antero Marques dos Santos, da quantia de dois milhões noventa c quatro 

mil trezento s e setenta escudos; 

• 3" Situação da obra "Cons truç ão de 20 habitações sociais em Eixo", 

adjud icada a Manuel Valente & Pinheiro, Ld a .• da quantia de um milhão quinh entos e 

oito mil qua trocentos e sessenta escudos; 

• 10" Situação da obra "Construç ão do Centro de Saúde de Aveiro • 1° Fase", 

adjud icada a Empreiteiros Casais. da quantia de seis milh ões duzentos e oito mil 

quinhentos e vinte e qua tro escudos: 

• Ii Situação da obra "Pinturas interiores, exteriores e caix ilharia de madeira 

em edifíc ios escolare s", adju dicada a Editran, l.da., da quan tia de dois milhões seiscentos 

e quarenta c qua tro mil novecentos e noventa escudos; 
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'- ' " Situação da obra "Vedação em edifício s escolares", adjudi cada a S i~ll '
Companhia. Lda.. da quantia de um milhão setenta e um mü cento e vinte e fioeoqn 
esc udos ~ '.A) J('" 

AOU IS I(Õ I-:S: • Foi deliberado, por un anim idadc,:t&::lX'~::nt ~: rF!/ 
material constante das segui ntes requisições : Serviço requisitante 03 • N°s. 371, 376 c 

383/95. das quantias de cento c noventa mil quarenta c um escudos, cinco mil novecentos 

e oito esc udos e cmqu enta centavos e mil seiscentos c cinquenra escudos , 

respectivamente; Serviço requisitante 04 - Ws . 15 e 17/95, das quant ias de sete mil 

qui nhentos e trinta e oito escudos e quinhentos e ...'inte e seis escudos c cinquenta 

centavos, respec tivamente; Serviço requisitante 06 - N°s. 188 1, 1882. 1968, 1969, 1979, 

19!16, 1993, 1994, 1995, 1997, 1998, 1999, 200 1, 2002, 2005, 2006, 2009, 20 10, 20 11, 

20 12 e 20 14/95. das importâ ncias de quarenta e seis mil e oitocentos escudos, dezanove 

mil trezentos c cinco esc udos, três mil seiscentos e sessenta escudos , dois mil setecentos 

e oitenta escudos, cento e quarenta e nove mil seiscentos e sessenta e seis escudos. dois 

mil novecentos e vinte e cinco escudos, quarenta e três mil duzentos c quare nta e cinco 

escudos, dois mil seiscentos e noventa c um escudos , oito mil quinhentos e noventa e seis 

escudos, oito mil esc udos, dois mil trezentos e setenta e do is escudos . trinta e oito mil 

cento e cinqüenta e sete escudos, três mil duzentos e dezessete escudos e cinquenta 

centavos, dois mil oitocentos e oito escudos, sessenta e sete mil oitocentos e sessenta 

escudos , qua trocentos e quarenta e cinco milnovecentos c quarenta c seis escudos, dez 

mil quinhentos e noventa e sete escudos, quarenta e cinco mil quatrocentos e treze 

escudos, quaren ta e três mil trezen tos e cinquenta e dois esc udos, trin ta e seis mil 

setecentos e trinta e oito esc udos e novecentos e trint a e seis esc udos, respectivamente; 

Serviço requisitante 07 · N°s. 195, 197 e 198/95, das quantias de sete mil e vinte escudos, 

cinco mil e cem esc udos e mil seisce ntos e trinta escudos , respectivam ente; Serviço 

requi sitan te 09 - N° 374/95, da quantia de quatrocentos e cinquenta mil duzentos e 

setenta e sete escudos 

Al lTOS OI: RI-:CEPCt\O DEF I:\ ITlVA: - f oi deliberado. por 

unanimidade, aprovar o auto de recepção definitiva da obra "Electnfic açâo da 

Urbanização de S. Jacinto", adj udicada a Cunha Queirós. Lda, e. por conseguinte, 

autorizar a restituição da importância que se encontra retida como dep ósito de garantia 

Mais, foi deli berado, por unanimida de. au torizar o cance lamento da garantia 

bancária n" 29 681 - D, da quantia de setecen tos e sess enta e oito mil seiscentos e 

quaren ta e três escudos, passada pelo Banco Nacional Ultramarino, S.A. a pedido da 

Firma Cunh a Q ueirós, Lda., corre spondente ao depós ito definitivo de 5% do valor da 

empreitada atrás mencionada. 
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HAIRRO In: SANT IAGO - PRO GRA:\l A DF: OCl1 PAC\O lo: 

T EMPOS LIVRES: - No seguimento da deliberação tomada na reunião de J de JU l ~hO ~ 
ultimo, o Sr. Presidente deunota do Relatório Final de Contas do Programa de Ocupação ' 

de Tempos Li\Tes/95, .l.e \l ad~ a efeito na U rb a~ i zação de ,Santiago, lendo a Vereadora J 
Dra. Maria da Luz refendo a import ância deste npo de actividades, uma vez que ocupa os 

jo vens du rante as férias de Verão, e que, por isso, é U1~ projecto que dcvt ,I 

continuidade, não obstan te as despesas que acarreta para o Município. J,....~ . ~ 

_ _ ;J t\~-~r :tf'"j/ 
(UHlTACAO - ll RB,\ :'iIZACAO IlA Ol llNTA o CA~ II A : - Foi 

presente urna carta de António Rodrigues Gonçalves Dinis, a solicitar 11avaliação da sua 
habitação, sita no Edifício Torre, 7° D - Fracção GG, da Urbanização da Quinta do 

Canha. nos termos da legislação em vigor, Face ao estudo elaborado pelo técnico 

responsável e à informação dos S.M.lI ., foi del iberado, por unanimidade, concordar COIl1 

a avaliação efectuada e informar o requerente que o valor actualizado do fogo se cifra em 

sete milhões quinhentos e trinta e do is mil escudos. 

UNID:\ DF. UE SAÚUJ: I>f: ARADAS: - Foi presente uma informação do 

Departamento de Obras Municipais. a comunicar que. por força da inauguração da 

Unidade de Saúde de Aradas, marcada para o dia 24 de Setembro, último. houve 

necessidade de se proceder à execução da baixada eléctrice. o que originou a execução de 

algumas obras complementares. realiza das pela EN, c cujo orçamento global ascendeu à 

quantia de duzen tos e cinquenta mil novecentos e sessenta e cinco escudos, conforme 

factura remetida Câmara. Considerando que na empreitada inicial, adj udicada àá 

EDITRAN, a ligação seria efecruada pelo empreiteiro, tendo para o efeito o mesmo 

apresentado proposta no valor de setenta e cinco mil escudos, e considerando ainda que a 

referida factura da EN foi já paga pela EDITRA1', a Câmara deliberou. por unanimidade. 

nos termos da cilada informação. restituir à Firma o diferencial que efectivamenre caberia 

a esta Câmara Municipal, ou seja. a importância de cento e setenta e cinco mil 

novecentos e sessenta e cinco escudos. 

ESCO LAS no CO I\'CJ:I .1I0 ; - Conforme informações prestadas pelo 

t écnico municipal competente. foi del iberado. por unanimidade, abrir concurso limitado, 

com vista à aquisição do seguinte material, destinado às diversas escolas do concelho: 

300 m2 de estores de lâminas metálicas. que se estimam na quantia total de quinhentos e 

setenta mil escudos; 30 armários metálicos, com a estimativa de quinhento s e setenta mil 

escudos ; 30 mapas de Portugal Continental e Insular, 30 planisférios e 10 globos, 

estimados em duzentos e vinte mil escudos. 
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ALU:I\AC,\O In : RF:I'\S- l.1 RBA:\ IZAC ÃO nA I'ÓVOA DO VALAno 

- Na se ,~lênc ia da deliberação tomada na reunião de 21 de Agosto , úhim~, que rea.dqUiriU, ' 
a Antonio de Jesus Marques Simões o lote n" 2. da Urbaniza ção da Povoa de Valado, I1 
pelo valor acrualizado de quatrocentos e oitenta mil escudos, a Câmara tomoU f 

j 

conhecimento de lima exposição apresentada pelo mesmo, no sentido de lhe sei- ' 

concedida autorizaç ão para cede r o lote a sua filha , Ana Teresa Sofia de Abreu Marques 

Simões ~\e-: ''s/ 
Considerando os argumentos apresentados. a Câmara deliberou, por 

unanimidade, deferir () pedido formulado, ou seja. autorizar que o requerente ceda a sua 

filha, por venda ou qualquer outra forma legal, o lere em causa. com a condição de se 

manterem todas as cláusulas constantes da escritura de .eompra e venda celebrada eqm o 
requerente, ficando assrm rectificada a atrás referida delibe raç ão. ....--J r ' 

• 
\~- r ~/ 

ARRAN,JO DO ADRO DA s.: - ( 'O~STRI J CÃO Dl PÉRGOLA: - Foi 

deliberado, por unanimidade, nos termos da in formação prestada pelo técnico municipal 
competente, autorizar o pagamento da quantia total de trezentos e cinco mil oitocentos e 

oitenta e oito escudos a Finna António Finn ino Baptista & Irmão, Lda., referente a 
material aplicado no oratório aberto da P érgola da Sé. 

r.ST'\ D10 MÁRIO DUARTE: • A Câmara tomou conhecimento de uma 
informaç ão do Director de Obras Municipais. a comunicar que foram levados a efeito 

pela Firma TERRAVEIRO· Terraplanagcns de Aveiro. Lda. diversos trabalhos no campo 

de treinos do Estádio Mário Duarte, em cousequêncía do arrelvamento do mesmo. os 
quais totalizaram o valor de três milhões duzentos e cinqüenta e cinco mil quatrocentos e 

sessenta e cinco escudos, lendo sido deliberado, por unanimidade, conceder ao Sport 
Clube Beira-Mar um subsídio daquele valor, com vista ao pagamento das citadas 

despesas 

OI Jf.IXAS SA~ IT'\RIAS ' • Foi presente à apreciação do Executivo uma 
queixa sanitária apresentada por lUTI residente no prédio contíguo ao edifício onde se 

encontra a laborar a PadarialPastelaria Sé, propriedade de Ollvia de Jesus Albuquerque e 
outros sócios, em virtude de estar a funcionar um fomo a lenha que expele pela chaminé 

b'Tossas camadas de fuligem, o que provoca marcas bem visíveis nas paredes e terraços da 

casa do reclamante. 
Dado que as declarações feitas silo já confirmadas pelo Centro de Saúde de 

Aveiro. após visita ao local, a Câmara deliberou, por unanimidade, lendo em vista os 

argumentos aduzidos pela proprietária, dar à mesma WII prazo de 30 dias para proceder à 
execução das obras. consideradas indispensáveis. 
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COZ I\ HA ECO:'\Ó:\ IIC \ : Foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 
const ituição de um fundo perman ente da quantia de quinhentos mil esc udos. para oco rrer 

a despesas de cará.Cler permanente c urgente. o qual deverá ser entregue ao funC;;;f::' . I"On
respons ável pela Coz inha Económica. Sr . Silv ér ioAugusto Ma rques Jesus. 

U ( ' E;\ CAS DF: O ORAS: - Foram presentes e apreciados os s~u tcs 

processos de obras: t\ --"'J~ 

- N° 115/93, de C/audia Seahra Casat e ()UI;,;,l ap r~l~p roj ec tJde Wt:p"" 

alterações ao n í \' ~1 da Cé.rcca rerereRI.e à co nstruçã o d d.OI.' bloco, de habitaç ão e .. e ~y
comércio, no pr édio sito na Rua de S. Roqu e, n" 73, e Canal de S. Roque, da FregUes i a l~ ' 
da vere Cruz, deste Co ncelho . Foi deliberado, por unarumidade, aprova r a pretensão da 

requerente. nos termos da informaç ão técn ica presta da pela D1V1são de Ob ras Partic ulares 

em 25 de Setembro, último; L':Z' 
- N° 287195 de Ant õnto de Macedo, a apresentar projecto para construir a 

moradia e garagem, na Trave ssa da Pilota, em Verdemilho. Freguesia de Aradas, após o 

que foi delib erado, por unanimid ade, com base na infonna ção técnica da D.üP. de 7 de 

Sete mbro, último, considera r o mesmo aprovado; 

- N° 220/90 dc OUNAS OE A VEINO - Construç ões , t. áu.. a requ erer a 
aquisição de uma parcela de terreno em subsolo para garagens, co m referência ao lote n" 

6, do Sector F, da Urba nização Forca-Vouga . Após análise do processo , foi de liberado , 

por unan imidade, cons iderar o mesmo aprova do, nos termos da informação técnica n" 
9 12/95 do D,p.O.r., que aqui se dá como transcri ta; 

• N° 239195 de Cll\"STRUÇtJES n IASSIO ,\ '()J., U >A ., propriet ário dos lotes 

1 e 2, do Sector E. da Urbanização Forca-v ouga, a solici tar a a lienação da área de 271.8 

ro2 em subsolo, conforme planta anexa, des tinada à construção de garagens. Fo i 

deliberado, por unanimid ade, aprovar, nos ter rnos da informação t écnica do D.P.G.I' . n" 
1177/95 de 20 de Setembro , último, que aqui se dá como transcr ita c faz parte integr ante 

do respectivo processo; 

- N° 295/94 de Fernando da Conceição Almeida. No segu imento da 

del iberação tomada em 7 de Agosto , último. e conside rando o parecer jurídico emitido 

pelo advoga do Dr. Fernando de O liveira, que se enco ntra anex o ao corres pondente 

processo, foi delib erado , por unanimi dade. informar o requerente de que deve recorrer 

aos tribu nais para dirimir com o propri etário da ob ra em co nstrução, o even tual direito de 

servi dão de vistas. por carecer a Câmara Munic ipal de compe tência para o efeito. 

• t\0 527/92 de SOFlSA - S" ci f."daJe Im ohiliária, .\:A •. Na sequência da 

deliberação tomada na reunião de 13 de Sete mbro. findo. e co nsiderando o parecer 

emitido pela C.C. R.C., foi del iberado, por unanimidade, manter o indeferim ento. por se 

enco ntrar em desccnformidade com o Plano de Pormenor apro vado para a zona em causa . 
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